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Neste Caderno de receitas de doces e salgados de Diva 
não há registro de data. Aliás, nenhuma das anotações 

registradas aqui faz referência ao tempo. Certamente, 
porém, ele começou a ser feito às vésperas de seu casamento 
com Luiz, em 1929. Naquela época, as moças casadoiras 
tinham o caderno de receitas como item indispensável de 
seus enxovais. Afinal, eram elas, e somente elas, quem 
conduziriam a cozinha, regeriam a compra e o estoque dos 
mantimentos e seriam as responsáveis por bem alimentar o 
esposo e todos os muitos filhos que certamente começariam 
a vir em breve.

Mas o caderno de Diva não traz o trivial. As receitas do dia 
a dia, aquelas que preencheriam dali em diante, de segunda a 
sexta, a mesa da família, não estão em suas páginas, pois não 
eram segredo para ninguém. Não havia necessidade de anotá-las; 
faziam-se todas de cabeça, herdadas e decoradas a partir de 
um dom e um destino culinário atávico, gestado ao longo de 
toda uma infância e juventude debruçadas no fogão, na habitual 
assistência às mães, avós ou eventuais empregadas e agregadas 
da família.
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Do caderno espiralado simples, 
de capa cinzenta e dura constam, 
principalmente, receitas de salgadinhos, 
quitandas e doces que seriam servidos 
nas tardes de sábado, aos domingos ou 
em datas especiais. Quase nenhuma 
delas demandava ingredientes inusuais 
ou extraordinários. Os áureos tempos 
do caderno de Diva foram, em sua 
maioria, de parcimoniosa relação com os 
alimentos, até então poucas vezes fartos. 

Nata, farinha de trigo, manteiga, 
açúcar, fermento, sal, araruta, banha, 
amido de milho e leite estiveram sempre 
presentes, assim como os ovos. Por falar 
em ovos, eles estão em quase todos os 
pratos do recheado caderno de Diva. 
Mesmo em épocas em que as receitas 
demandavam grandes quantidades do 
ingrediente, poucas receitas pedem mais 
de quatro ou cinco ovos. Boas exceções 
são a Mãe Benta, o Pudim de Laranja, 
a Torta de Ameixa, o Pudim de Leite 
Condensado e a Rosca de Dona Alzira, 
que exigem oito ovos, sejam eles inteiros, 
separados por claras ou por gemas ou 
apenas pincelados.
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A variedade de ingredientes não 
era grande, mas, de vez em quando, 
Diva se dava ao luxo de preparar pratos 
que pedem produtos mais raros à 
época, como ameixas, nozes, bacalhau, 
biscoito champagne, anchovas ou o 
caríssimo camarão, que aparece em 
apenas três de seus pratos.

A maioria dos alimentos 
utilizados na cozinha de Diva era 
fresca, mas, já na entrada do século 
XX, estavam acessíveis também alguns 
produtos industrializados, fartamente 
demandados em suas receitas, como 
era o caso das sopas em pó, dos 
fermentos, do leite condensado, creme 
de leite, chocolate em pó e até mesmo 
do Carbamato de Amônio, usado para 
se fazer o Biscoito de Amoníaco.  
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A medida dos ingredientes varia 
muito: podem ser xícaras, copos, 
colheres, gramas, garrafas, pitadas ou 
pires. As receitas pedem pouquíssimos 
utensílios além do forno e do fogão. 
Quando muito, o modo de fazer sugere a 
utilização de liquidificador e, no máximo, 
o uso de uma carretilha para um preparo 
mais esmerado.  

Naquela época, eram comuns as 
receitas que permaneciam guardadas 
a sete rígidas chaves pelas famílias. 
Muitas delas, quando anotadas em 
cadernos, eram descritas apenas 
com os ingredientes, algumas vezes 
sem a descrição de quantidade e 
frequentemente sem sequer fazer menção 
ao modo de preparo. Mas no caderno de 
Diva isso nunca aconteceu. Ao contrário, 
todas as formas de preparo dos pratos 
mais elaborados estão minuciosamente 
anotadas ali, demandando para isso 
variações temporais de muitos e muitos 
verbos, como bater, misturar, peneirar, 
ferver, sovar, despejar, juntar, encher, 
levar, deixar, assar, untar, cobrir, 
desmanchar.
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Coisa importante para Diva, aliás, 
era dar o devido crédito às receitas. 
Respeitosamente, tantas mulheres são 
lembradas por ela como fidedignas 
autoras dos pratos. Para ela, não 
importava o tipo de relacionamento que 
mantinha com as donas das receitas: ela 
fazia questão de mencionar o nome bem 
ao lado do título do prato, fosse essa 
pessoa Maninha, Tia Ana, Armanda, 
Neuzinha, Dorinha, Doquinha, Maria de 
Lourdes, Simone, Maria Neuza, Maria 
do Carmo, Armeny, Juliana, Lindalva, 
Ester, Berta Lúcia, Maria Barreira, 
Sinhazinha Bandeira, Paulina, Eliana, 
Maria Costa, Izabelita, Dona Alzira, 
Ivone, Eneida Anita, Conceição ou até 
mesmo uma ilustre desconhecida,  
como a “Hebe da TV”.

No caderno de Diva há uma  
regra: todas as receitas foram escritas 
a mão. Nada de colagens de jornais, 
revistas ou de rótulos de produtos, 
à época usuais meios de circulação 
impressa de novas receitas. 
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A desenhada caligrafia das anotações registradas 
no caderno, em sua grande maioria escrita por Diva – 
aplicada aluna do Instituto de Educação que era – sempre 
foi caprichada. Ao longo de suas páginas, percebe-se 
que outras mãos também escreveram ali. Pelo traço 
inconfundível, certamente todas elas mulheres e, 
provavelmente, muitas mineiras, o que pode explicar 
a fartura dos diminutivos ternamente escritos em suas 
pautas: pedacinho, docinho, rosquinha, biscoitinho, 
bolinha, pouquinho, colherinha, quadradinho, forminha, 
montinho, pãozinho, picadinho, bolinha, cabinho, tirinhas.   
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Nas décadas em que o caderno 
de Diva foi escrito, a exclusividade ou 
a qualidade incontestável de alguns 
produtos instituíram certas metonímias 
e garantiam a importância da menção à 
marca nas receitas, como foi o caso de 
Pirex, Caldo Knorr, Claybon, fermento 
Fleischmann, Maizena, Leite Moça, 
Nescau, Pó Royal e Açúcar Pérola.

Curioso também notar em todo 
o caderno a grafia arcaica de palavras 
como “assúcar”, proveniente do árabe 
“assukkar” ('ál-sukkar), e “chícara”, 
grafada assim até o acordo ortográfico 
luso-brasileiro de 1945.
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Mais do que documentos de uma 
época, de interessantes características 
estilísticas, antropológicas, econômicas 
ou alimentares, as mais de 100 receitas 
do Caderno de receitas de doces e 
salgados de Diva, com todas as suas 
marcas, manchas e amarelados, trazem 
em si o registro materializado da 
memória culinária, das predileções e 
das possibilidades alimentares festivas 
de toda a sua família. Uma família que, 
com ela, e justamente por ela, se reunia 
diariamente num inadiável, obrigatório e 
tão aguardado compromisso à mesa. 
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Era ali, na mesa de madeira da copa, que Diva expunha e ofertava 
o seu melhor às pessoas que tanto amava. Em recompensa, estava 
sempre rodeada por seus filhos, pelo dedicado esposo Luiz e por todos 
os parentes e amigos conquistados ao longo da vida. Foi assim, com uma 
culinária fascinantemente simples e amiúde, que Diva transformou o 
compromisso cotidiano das refeições num encontro irrevogável de amor e 
respeito, de hospitalidade e acolhimento. Com esse diapasão tão peculiar, 
Diva compôs a sua melhor receita, a mais saborosa de todo o seu caderno: 
aquela que prova, de forma incontestável, que o afeto cultivado à mesa 
e no generoso e fecundo ato de compartilhar alimentos permanece para 
sempre na memória daqueles que o receberam.
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Ana Paula Drumond Guerra nasceu em  
Belo Horizonte, em 1970. É jornalista, mestre 
em Letras, historiadora oral e curadora de 
memórias pessoais.

Mauricio Cadaval nasceu em  
Belo Horizonte, em 1941. Formado em 
Sociologia e Administração, hoje aposentado, 
foi consultor de transportes urbanos e 
professor da Universidade de Brasília.




